
GCC895 - TÓPICOS ESPECIAIS EM GEOGRAFIA A 

“Cultura material e geoconservação de materiais pétreos” 

Docente: Augusto Nobre Gonçalves Turma: 10 

Horário da oferta: SEGUNDA-FEIRA, 08:30h a 12:30h 

SEG, 8:30h-11:30h (Teórica); SEG, 11:30h-12:30h (Prática) 

Objetivos: 

• Compreender acervos de minerais e rochas como parte do patrimônio geológico, capaz 

de ser submetido a iniciativas de geoconservação. 

• Capacitar o corpo discente na realização de diagnóstico dos processos de deterioração 

de materiais pétreos. 

• Desenvolver a capacidade de análise e proposição de estratégias de geoconservação. 

• Aplicar os métodos e técnicas de conservação preventiva em minerais e rochas. 

 

Programa: 

• Conceitos e histórico de geodiversidade, geopatrimônio e geoconservação de materiais 

pétreos. 

• Minerais e rochas como elementos da geodiversidade (ex situ) em acervos e 

patrimônios construídos. 

• Cultura material, colecionismo e museus de geociências. 

• Nova museologia aplicada às geociências. 

• As estratégias da geoconservação do patrimônio geológico. 

• Preservação de substâncias minerais e patrimônios pétros naturais e construídos. 

• Identificação de processos de alteração, dano, decaimento, degradação, deterioração e 

intemperismo em minerais e rochas. 

• Diagnóstico e medidas de conservação preventiva. 

• Trabalho de campo no formato de visita técnica para realização de atividade de 

diagnóstico de deterioração de patrimônios pétreos, segundo metodologia do 

International Council on Monuments and Sites (ICOMOS). 

• Elaboração de artigo científico conjunto da turma, baseado nos trabalhos de campo. 
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GCC896 - TÓPICOS ESPECIAIS EM GEOGRAFIA B 

“Recursos Hídricos Subterrâneos: Análise, Monitoramento e Modelagem Ambiental” 

Docente: Pedro Daniel da Cunha Kemerich Turma: 10 

Horário da oferta: SEGUNDA-FEIRA, 13:30h a 17:30h 

SEG, 13:30h-16:30h (Teórica); SEG, 16:30h-17:30h (Prática) 

A disciplina visa proporcionar o conhecimento dos principais aspectos quantitativos e 

qualitativos referentes aos recursos hídricos subterrâneos bem como o emprego de 

metodologias de obtenção e coleta de dados ambientais, monitoramento, espacialização e 

modelagem. 

Objetivos: 

• Fornecer aos discentes embasamentos técnico-científico para o entendimento do 

comportamento dos recursos hídricos subterrâneos submetidos a diferentes condições, 

bem como seu monitoramento ambiental, modelagem e comportamento espacial. 

 

Programa: 

* Unidade I- Conceitos e Princípios básicos:  

- Histórico e importância;  

- Ocorrências das águas subterrâneas;  

- Movimento das águas subterrâneas;  

- Contaminação das águas subterrâneas.  

 

* Unidade II - Captação e Gestão das Água Subterrâneas:  

- Hidráulica de poços;  

- Condições hidrogeológicas do Brasil;  

- Modelos numéricos em hidrogeologia;  

- Uso e gestão da água subterrânea.  

 

* Unidade III - Monitoramento e Modelagem Ambiental:  

- Técnicas de monitoramento da água subterrânea;  

- Avaliação da qualidade da água;  

- Elaboração de Banco de Dados;  

- Espacialização e Modelagem. 
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